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  Introdução 
  sobre a atualidade

Cidades são as principais formas atuais de assentamentos huma-
nos, centros de geração de ambientes construídos, conhecimento e de 
.#7$*8% +,*% 2!.#% ,5%  1*. !5*)"(%  ,3",1#3% *% #3 #) *%  !*)"94 (6% :)+,#)"(%
elas oferecem muitos benefícios sociais e econômicos, o custo que se gera 
para o nosso meio-ambiente é geralmente muito grande para ser ignorado:                           
urbanização está ligada à depreciação dos recursos naturais, aumento do 
lixo e da poluição e redução de espécies, entre outros. 

Em 2006, a organização não-governamental WWF (World Wildlife 
Fund) publicou seu segundo relatório “Living Planet” – um estudo de como 
a humanidade está usando (e abusando) da Terra. Esse estudo é referente 
a todas as nações do mundo, comparando dados em problemas como o 
desmedido uso da água, irracional consumo de en-ergia e o descontrole da 
produção de lixo. Suas conclusões são es-pantosas: atualmente, estamos 
fazendo uso dos recursos da Terra ao extremo – materiais, espaço e água 
estão sendo rapidamente consumidos, e a habilidade da Terra de absorver 
efetivamente nosso lixo e poluição está reduzindo em grande velocidade. 
Se nós continuarmos a viver do modo em que vivemos, nosso planeta em 
breve irá se¬car e talvez se torne muito quente e poluído para vivermos. 

O “Living Planet” demonstra que o modelo de vida urbana presente 
é fundamentalmente falho. Um novo modelo é necessário, mas que não 
seja baseado na idéia de que o meio-ambiente é uma piscina de recursos, 
ou um abismo sem fundo onde podemos jogar todo nosso lixo. 

Catadores de lixo na praia à esquerda e igreja do Sacramento em Mina Gerais.

1.    
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 Se toda nação no mundo usa tantos recursos quanto os maiores 
poluidores, ao menos três novos planetas seriam necessários para suportar 
nossas vidas atuais. 
 Alguns dados levantados pela UNEP (United Nations Environment 
Programme) nos mostram como nosso modelo de vida urbana tem degra-
dado o meio ambiente. Em 2025, a população mundial será 50% maior do 
que é hoje, 70% da população vai morar nas cidades. 
 Tem-se a previsão de que mais de três bilhões de pessoas viverão 
em áreas urbanas, além da grande pressão sobre os recursos naturais e 
(% (503*;(%$*.#4(%$*%!)'1#<*."1,",1#%*;!."*)"*6%=(1%*;*503(8%#%!)$7."1!#%
de construção, sozinha, é responsável por 5% de emissão de gás carbono 
5,)$!#36%>(/*8%#%,"!3!?#@-(%$*%5#"A1!#.<01!5#.%!)*4 !*)"*.%*%(%5A"($(%,.#-
do nas construções geram muito desperdício e gastos desnecessários.
 Através de novos métodos, consciência e respeito, podemos con-
struir edifícios com baixo consumo de água e energia, uso de novos materi-
ais, reciclagem de lixo, etc. 

1.1| Em direção à sustentabilidade

 Green Buildings (Edifícios Verdes) são edifícios que permitem aos 
usuários uma atitude mais responsável em relação à energia e aos recursos 
)#",1#!.6%B!#)"*%$(.%)(2(.%$*.#4(.%!50(."(.%#%.( !*$#$*8%#%*. (3C#%0(1%
estratégias de green building é uma atitude  mais lógica e econômica, tanto 
para casas como para prédios. 

Vista da Baís de Brisbane, na Austrália
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 Porém, Green Buildings ainda são um mistério para muitas pessoas, 
com muitos rumores e equívocos girando ao redor. Você provavelmente já 
ouviu uma lista de comentários estranhos e engraçados sobre o assunto, 
mas será nessa cartilha, que você descobrirá novas técnicas, formas e apli-
cações de novos materiais para tornar a sua obra mais verde! 
% D%E1**)%F,!3$!)G%A%,5% ()/,)"(%$*%01H"! #.%+,*%I,. #%*4 !J) !#%)(%
 ! 3(%$*%2!$#%$#%*$!4 #@-(8%!) 3,!)$(K

% LM( #3!?#@-(
% LB*.!G)
% LN()."1,@-(
% LD0*1#@-(
% LO#),"*)@-(
% LP*5(@-(%$*%1*.9$,(.
% L=1*.*12#@-(%$#%)(..#%I!($!2*1.!$#$*
% L=1(5(@-(%$*%,5#%.( !*$#$*%5#!.%1*.0().H2*3%

1.2|  Entendendo porque Verde é importante

 Green Building é a escolha do senso comum para uma vida mais 
saudável. Na construção tradicional, a qualidade do ambiente interno é 
freqüentemente mais poluída que a do ambiente externo, geralmente por 
causa dos materiais que usamos, ou iluminação inadequada e uma varie-
dade de outras variáveis.
 Green Buildings são localizados, construídos e operados para ele-
var o bem-estar de seus ocupantes e para minimizar os impactos negativos 
na comunidade e no ambiente natural.

 Um Green Building:
% LQ(1)* *%,5%#5I!*)"*%5#!.%.#,$H2*3%*% ()'(1"H2*3R
% L=1(5(2*%,5#%G*."-(%.,."*)"H2*3%$#%!503#)"#@-(%$#%(I1#R

Colégio Cruzeiro no Rio de Janeiro - RJ e Centro de Cultura Max Feffer em Pardinho - SP, 
#5I(.%I,. #)$(%#% *1"!4 #@-(%M::BS%*% ().!$*1#$(.%2*1$*.6
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LT) (10(1#%"* )(3(G!#.%$*%*4 !J) !#%)(%,.(%$#%HG,#%*%$#%*)*1G!#8%
possibilitando assim um consumo racional e econômico de energia e água 
)#%!503#)"#@-(%$#%(I1#%*%#(%3()G(%$*%.,#%2!$#%7"!3R

LU"!3!?#<.*%$*%5#"A1!#.<01!5#.%* (*4 !*)"*.R
LP*$,?%(.%1*.9$,(.%*% ()"#5!)#@-(%$#% ()."1,@-(%*%$*5(3!@-(R
LV,5*)"#%(%2#3(1%$*%1*2*)$#R
LT) 3,!%"* )(3(G!#.%$*%*)*1G!#%1*)(2H2*3R
LO*3C(1#%#%+,#3!$#$*%$(%#1%!)"*1)(8%#%.#"!.'#@-(%*% ()'(1"(%$(.%( ,-

0#)"*.R
LW%$*%'H !3%5#),"*)@-(%*% ()."1,9$(%0#1#%$,1#16

Todos esses fatores podem economizar dinheiro tanto na con-
strução, quanto na operação do empreendimento. 

  O que pode ser feito

Problemas sustentáveis não podem e não serão resolvidos com tec-
nologia somente. Nós vivemos numa sociedade de consumo, com exces-
sos de consumismos e desigualdade social. Precisamos de novas soluções 
que unam as pessoas em objetivos e entendimentos comuns.

2.1|  Porque o Governo Deve se interessar em 
promover construção sustentável?

LD%G(2*1)(%"*5%0#0*3%',)$#5*)"#3%)#%1*G,3#5*)"#@-(%$#.%01H"! #.%
da construção civil e na conscientização das mesmas para a sustentabili-
$#$*R

LP*$,?!1%(% ,."(%$*%,.(%$*%(0*1#@-(%$(.%*$!'9 !(.R
LO!"!G#1%01(I3*5#.%$*%*) C*)"*.R
LT) *)"!2#1%#% 1!#@-(%$*%)(2(.%*501*G(.%*%)(2(%.*"(1*.R
LT) *)"!2#1%)(2(.%"!0(.%$*%!)$7."1!#%$*%'(1)* *$(1*.%$*%01($,"(.R
LX1*!)#1%01(4..!()#!.%$*%*)G*)C#1!#8%#1+,!"*",1#8%0#!.#G!."#.8%$* (-

radores e ambientalistas para a nova forma de projetos e para viver com 
menos desperdício e mais harmonia com o planeta.

Um exemplo da atuação direta do governo é a cidade de Nova 
Iorque, que tem o primeiro Estado a promover práticas ambientais de 
*$!'9 !(.% #"1#2A.% $*% ,5% 0# ("*% $*% !) *)"!2(.% 4. #!.6% D%  1A$!"(% 0*15!"*% #

2.    
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construtores que alcançam objetivos energéticos e utilizam materiais sus-
tentáveis, reclamarem até 3,75 dólares por metro quadrado para áreas inte-
riores e 7,50 dólares por metro quadrado para áreas exteriores, sobre a sua 
.!",#@-(%4. #3%*."#$,#36%
% N(5%#% (50*).#@-(%$*..*.% ,."(.%!)! !#!.8%(% 1A$!"(%4. #3%!1H%"(1-
nar mais acessível o investimento de empresas, proprietários e inquilinos 
para a construção de um futuro mais limpo e saudável. A nova política tem 
o potencial de estabelecer um precedente importante para outros estados, 
que desenvolveram programas semelhantes, como Maryland e Califórnia, 
I*5% (5(%(% 1A$!"(%4. #3%$*%5,!"(.%#$*0"(.%<%+,*%2-(%$*%#5I!*)"#3!."#.%#%
grandes investidores.

2.2|  Por que Instituições Financeiras devem 
mostrar Interesse?

% LT)."!",!@Y*.%4)#) *!1#.%"J5%,5%0#0*3%!50(1"#)"*%*5%01(5(2*1%01H"!-
cas econômicas que busquem a sustentabilidade. O green building permite 
uma referência para reconhecermos se o projeto é verdadeiramente susten-
tável ou simplesmente marketing falso e barato (green wash).
% LO*3C(1%+,#3!$#$*%$#% #1"*!1#%$*%1* *I92*!.%*% #0# !$#$*%$*%0#G#-
mento dos clientes.
% LZ(2(.%01($,"(.6
% LT)2*."!5*)"(.%1*.0().H2*!.6
% L[*1%#..( !#$(%#%(1G#)!?#@Y*.% (5%I(#.%01H"! #.%$*%G(2*1)#)@#%
corporativa e social.
% L[, *..(%$(% 3!*)"*%\%., *..(%$#%!)."!",!@-(%4)#) *!1#6
% LT5#G*5%$#%(1G#)!?#@-(6

Edifício The Verdesian, LEED Platinum (primeira foto da esquerda) e Edifício Bank of 
America, LEED Silver (duas fotos da direita), ambos em Nova Iorque.
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2.3|  Benefícios para Incorporadores Susten-
táveis

 Desenvolver projetos de forma responsável ao meio ambiente pode 
reduzir o custo de capital de várias formas:

% L=(..!I!3!$#$*.%$*%#01(2#@Y*.%5#!.%1H0!$#.%0($*5%.*1% () *$!$#.%
se a oposição a um projeto é menor, e com isso, utilização de menor custo 
de capital.
% LE#."(.% (5%!)'1#<*."1,",1#8% (5(%]."(15%.*^*1._8%0($*%.*1%$!5!),9-
do, se consideradas as características naturais do terreno.
% LE#."(.%  (5% .!."*5#.% 5* `)! (.% 0($*5% .*1% $!5!),9$(.% (,% #"A%
eliminados com projetos inteligentes de energia.
% LN1!#@-(%$*%5#1 #%*% 1*$!I!3!$#$*%$(.%!) (10(1#$(1*.6%=*1 *0@-(%
do cliente/comprador para os benefícios reais dos projetos sustentáveis.

2.4|  Vendo os custos de uma nova maneira

 A percepção comum é que um Green Building custa mais que um 
edifício tradicional. O fato é que, com um orçamento fechado e claro, não 
existem razões que você não possa construir um edifício sustentável pelo 
mesmo preço, ou menos até, que um tradicional. Abaixo, seguem os três 
maiores tipos de gastos em todo projeto.

% a N,."(.%!)! !#!.

 Os custos iniciais são os custos reais de materiais ou produtos, que 
você paga para a compra dos mesmos e instala em sua casa.
 Apesar de que alguns materiais ecologicamente corretos*  custa-
rem mais do que os tradicionais homólogos, existem outros que custam 
menos. Avanços em reciclagem, novos materiais e melhor design permitiu

Vistas 3D dos edifícios: Eco Berrini e WTorre Nações Unidas, ambos em São Paulo.
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para a nova geração de produtos “amigos do meio ambiente” diminuírem 
seus custos de produção. Claro que ainda, materiais sustentáveis têm ainda 
o benefício de não destruir os recursos não-renováveis do planeta.

Por exemplo, se você compara um edifício com placas solares a um 
edifício sem placas solares, é claro que o último custará menos. Mas essa 
comparação foca exclusivamente no custo inicial do edifício e falha na conta 
de como o edifício com placas solares começará imediatamente a produzir 
energia e eliminar a conta mensal elétrica. O custo do ciclo de vida de um 
edifício com placas solares será muito menor.

a N,."(.%$*% ! 3(%$*%2!$#

O custo do ciclo de vida de um produto é sobre os custos de toda a 
vida útil do mesmo – não só no momento da compra.

Produtos e sistemas verdes pagam por si próprios em alguns anos 
#0b.%#%( ,0#@-(%*%,.(%$(%*$!94 !(6%T..(%A%2*1$#$*8%5*.5(%+,*%(.%1* ,1.(.%
custem mais que no início.

V%2!$#%7"!3%$*%,5#%*$!4 #@-(%A%$*%cd%#)(.%(,%#"A%5*.5(% *)"*)#.%
de anos. Nesse tempo, os custos com aquecimento, resfriamento e ma-
nutenção serão muito maiores do que o custo de construção. Ao consider-
armos tais custos percebemos o grande potencial existente de economia!

Junto com os custos iniciais de determinado item de uma construção, 
devemos calcular os custos em sua vida útil e o retorno do investimento ini-
cial, avaliando o potencial de economia de itens como painéis solares ou 
vidros especiais.

a N,."(.% (5%5#),"*)@-(

Muitas pessoas não prestam atenção com os custos de manuten-
ção, os custos relacionados com o mantenimento da casa. Visto como o 
custo “ter uma casa”, eles são freqüentemente altos. Alguns donos de casas 
não estão preparados para esses gastos, então eles ignoram os problemas 
até que eles se tornem sérios.

Os prédios verdes encorajam o uso de materiais duráveis para guar-
dar os custos e esforços para manutenção. Desde os custos com pintura e 
 (3(1#@-(8%#"A%(.%*.'(1@(.%0#1#%5,$#1%#.%3`50#$#.%)(15#!.%0(1%3`50#$#.%
mais econômicas, você pode economizar bastante com tal investimento.

Sustentabilidade não é caridade!
Ela permite diminuir os impactos sócio-ambientais, cortar os des-
perdícios, melhorar a qualidade, contribuir para a sociedade ao 

mesmo tempo em que aumenta a competitividade e os lucros da 
empresa! Aumentar o rendimento faz seu negócio ser mais susten-

tável! Aperfeiçoe seus recursos.



  Premissas para uma   
  obra sustentável

3.1| Notas Gerais

LP*G!."1(.%*%B( ,5*)"#@Y*.
Implantar planilhas para controle de todos os materiais e insumos compra-
dos para a obra, assim como o planejamento de todos os procedimentos de 
obras a serem implantados no local, possibilitando assim, a gestão de toda 
e qualquer futura obra que venha a ser construída.

LT).,5(.
Todo e qualquer insumo ou material utilizados na construção, deverá ser 
enviado à obra com o mínimo necessário de embalagem, para o seu trans-
porte. Devem ser priorizadas a disponibilização que permite comprar so-
mente a quantidade necessária a ser utilizada.
Usar um mínimo de 20% de todo o insumo e/ou material combinado de con-
strução e mobiliário, que deverão ser extraídos, colhidos ou recuperados, 
bem como, fabricados regionalmente num raio de 800 km.

B( ,5*)"(.%$*%(I1#%#01*.*)"#$(.%0#1#% *1"!4 #@-(%M::B6

3.    
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L:.0* !4 #@Y*.
Levar em conta os fornecedores que servirão de referência para compra de 
!).,5(.%*%(,"1(.%5#"*1!#!.8%3*2#)$(<.*%.*501*%*5% ().!$*1#@Y*.%(.%0#1`-
metros de regionalização, que deverão ser respeitados na compra destes 
5#"*1!#!.6%N().!$*1#1% *1"!4 #$(.%*%3#,$(.%#5I!*)"#!.8%0#1`5*"1(.%1*G!()-
#!.%*%"* )(3(G!#.%#3"*1)#"!2#.%)#%*.0* !4 #@-(%$#% ()."1,@-(6
Portanto poderão vir a serem apresentadas tecnologias, materiais e insu-
mos alternativos equivalentes, desde que os mesmos tenham as caracter-
9."! #.8%3#,$(.%*% *1"!4 #$(.%+,*% (501(2*5%.*,%$*.*50*)C(%#5I!*)"#36%
Deve ser avaliado não só o produto, insumo ou serviço, mas toda a cadeia 
produtiva dos mesmos.

3.2|  Administração

LN(5!..!()#5*)"(
=*15!"*%#%2*1!4 #@-(%*%2#3!$#@-(%$#.% ()$!@Y*.%1*#!.%$*%(0*1#@-(%$*%,5#%
*$!4 #@-(%(,%.*,.%.!."*5#.8%*5%1*3#@-(%#(%$*.*50*)C(%01(/*"#$(6%

LV03! #@-(%$#%'*11#5*)"#%$*% *1"!4 #@-(
Tal ferramenta, desenvolvida pelo USGBC, o LEED, ajuda a implantação 
dos conceitos sustentáveis na obra, bem como agrega valor de mercado, 
diminuição dos consumos gerais do empreendimento e implica no estab-
*3* !5*)"(% $#% 3*G!"!5!$#$*% $*% ,5% 01( *..(% *.0* 94 (% 2#3!$#$(% 0(1% ,5#%
terceira parte independente. 

L=1(/*"(%!)"*G1#$(
V% () *0@-(%$#%*$!4 #@-(%$*2*% ().!$*1#1%#.%)* *..!$#$*.%$*%"($(.%(.%
agentes envolvidos e de seus sistemas e subsistemas, de maneira inte-
G1#$#%*%.!5,3"`)*#6%D%01( *..(%!)"*G1#$(%$*%01(/*"(%01(5(2*%(%"1#I#3C(%
 (3#I(1#"!2(%*5% ()/,)"(%$*%!)2*."!$(1*.%*%01(4..!()#!.8%$*.$*%(%!)9 !(%$(%
projeto, com uma visão clara do cliente e de objetivos de trabalho.

L=1(4..!()#3%# 1*$!"#$(%M::B
:."*%01(4..!()#3%0(..,!%(%M::B%V=%eV  1*$!"*$%=1('*..!()#3f%*%(% ()C* !-
mento detalhado do LEED Rating System e das ferramentas de aplicação 
&%(I1#6%=#1#% ().*G,!1%(% *1"!4 #$(%M::B%V=8%A%)* *..H1!(%*.",$#1%(%01(-
 *..(%$*% *1"!4 #@-(%*%0#..#1%)(%*;#5*%$*% (50*"J) !#6

3.3|  Instalações Provisórias

LF#11# -(%$*%DI1#
Utilizar preferencialmente material reciclado, ou serem locados em 
containner´s metálicos para serem utilizados na obra. Colocar banheiros 
químicos, conforme quantidades e necessidades, dimensionadas para cada 
etapa da obra.

14



% LX#0,5*.%*%Q(15#.%[,01#%:."1,",1#
Utilizar preferencialmente tapumes metálicos, onde os mesmos deverão ser 
$*2(32!$(.%)(%4)#3%$#%(I1#%(,%(,"1(%5#"*1!#3%1* ! 3#$(%(,%1*#01(2*!"#$(8%
desde que corretamente comprovado.
% LO#$*!1#%0#1#%E#I#1!"(%*%01#) C#.%eM( #@-(%$#%(I1#f
O#$*!1#.% *1"!4 #$#.%(1!,)$#.%$*%H1*#%$*%5#)*/(%(,%1*g(1*."#5*)"(8%"!0(%
Pinus e Eucalipto.
% L:)",3C(.
A obra deve possuir um Plano de Gerenciamento para resíduos da con-
strução civil, conforme resolução CONAMA 307, para segregação e des-
carte dos resíduos gerados na Obra, que venha a atender o aproveitamento 
de 75% destes resíduos, para reciclagem ou reuso dos mesmos.

3.4|  Qualidade do ambiente interno

% LO()!"(1#5*)"(%$*%NDh
O empreendimento deve priorizar o controle dos níveis de dióxido de car-
bono no ambiente interno, inclusive com a adoção de sistemas de monito-
ramento. Estes podem ter uma solução integrada com os sistemas de ven-
tilação natural, ativação automática de abertura de janelas e níveis limites 
de concentração de CO2. Eles também podem ser usados na ventilação 
5* `)! #%$*%*$!'9 !(.8% (5%.*).(1*.%3( #3!?#$(.%)(.%$,"(.%$*%1*"(1)(8%0#1#%
monitoramento contínuo e ajuste das taxas de ventilação externa.
% Li,#3!$#$*%$(%#1%!)"*1)(
A qualidade do ar interno controla a saúde e o conforto fornecido pelo ar 
dentro do edifício. A qualidade do ar interno pode ser comprometida pela 
contaminação micro-biótica (mofos, bactérias), química, alérgica, etc. con-
tida no ar e que pode afetar a saúde dos ocupantes.
 

Chaminé expelindo fumaça e gáses nocivos à atmosfera e aparelho de monitora-
mento da qualidade do ar de ambientes internos.
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% LNDjk.
[!G3#%0#1#%]N(50(."(.%D1G`)! (.%j(3H"*!._6%:3*.%*."-(%01*.*)"*.%)(.%.(3-
2*)"*.%+,95! (.%$*%"!)"#.8% (3#.%*%(,"1(.6%D.%NDjk.% ()"1!I,*5%0#1#%#%0(-
luição atmosférica e afetam a saúde do trabalhador durante a construção da 
*$!4 #@-(%*%#%$(%,.,H1!(8%$,1#)"*%#%( ,0#@-(%$#%5*.5#6%B*2*%.*1%1*."1!)-
G!$(%(%,.(%$*%5#"*1!#!.%$*% ()."1,@-(%+,*%*5!"#5%NDjk.6
% LQ(15#3$*9$(.
Deve ser restringido o uso de materiais de construção com formaldeídos. 
Por exemplo: produtos de madeira compensada são feitos usando adesi-
vos que contém resinas Uréia-Formaldeído (UF). Formaldeídos podem ser 
tóxicos, alérgicos e cancerígenos, podem causar irritações na pele, na gar-
ganta e nos olhos, se presente na atmosfera.
% LT3,5!)#@-(
O empreendimento deve priorizar o aproveitamento da iluminação natural, 
com o devido controle da radiação solar, evitando o ganho por calor devido 
a radiação direta. Deve ser buscado o conforto luminoso para o usuário, 
*2!"#)$(%01(I3*5#.% (5(%(%(',. #5*)"(%*%1*g*;-(%)(%#5I!*)"*%!)"*1)(6
% Lj!."#.%*;"*1)#.
Deve-se maximizar o potencial para vistas externas de dentro do edifício. 
O benefício é trazer conforto visual e psicológico aos usuários, contribuindo 
assim, para um melhor ambiente e rendimento de trabalho.
% Lj*)"!3#@-(%Z#",1#3
Deve ser aproveitada a ventilação natural, utilizando estratégias de design 
com ventilação cruzada, efeito chaminé, pressão positiva e orientação para 
(.%2*)"(.%$(5!)#)"*.%$(%3( #38%T)2( #)$(%5*!(.%)-(<5* `)! (.%$*%01(2*1%
5(2!5*)"#@-(%$*%#1R%!..(%$*2*%( (11*1%2!#%g,;(%$*%#1%$(%*;"*1!(1%0#1#%(%
interior do edifício, através dos ventos predominantes ou através da con-
vecção natural do ar quente que sobe.

3.5|  Energia

 L:)*1G!#%]2*1$*_
:)*1G!#%2*1$*%A%G*1#35*)"*%$*4)!$#% (5(%*3*"1! !$#$*%G*1#$#%#"1#2A.%$*%
recursos limpos e renováveis. Fontes de energia verde incluem solar (fo-
tovoltaica e térmica), eólica, hidroelétrica, biomassa, energia das ondas e 
aterros de gás.
% LE*1#@-(%$*%*)*1G!#%3( #3
Deve ser incentivado sistemas de geração de energia no local como turbinas 
eólicas, micro-hidroelétricas, painéis fotovoltáicos, geração por aproveita-
mento de calor, geração por biomassa, entre outros.
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% LV+,* !5*)"(%.(3#1%0#1#%HG,#%+,*)"*
Sistemas de aquecimento solar usam coletores ou painéis para absorver 
*)*1G!#%$(%.(3%*%#+,* *1%#%HG,#%#%.*1%,"!3!?#$#%)#%*$!4 #@-(6%
A energia solar é a energia mais limpa em relação ao meio ambiente e um 
sistema bem projetado e dimensionado permite seu uso com os mesmos 
benefícios e características de água aquecida em relação aos sistemas 
tradicionais.
% L[!."*5#%$*%E*."-(%$(%:$!'9 !(
Sigla em português para “Building Management System (BMS)”, que au-
tomatiza e controla as Instalações de Serviços de Engenharia, controlando 
as facilidades necessárias para a manutenção de um ambiente confortável 
e outros sistemas de operação.
% LD1!*)"#@-(%.(3#1%$#%*$!4 #@-(
A correta orientação solar do edifício e suas aberturas permitem o controle 
do ganho de calor pelo mesmo e um melhor conforto térmico e menor gas-
tos e custos com energia elétrica
% L[(5I1*#5*)"(%*;"*1)(
O sombreamento externo através de elementos de proteção solar como 
brises, beirais, dupla fachada, vegetação e outros, diminui o ganho de calor 
.(3#1% 0*3#% *$!4 #@-(% '#2(1* *)$(% (%  ()'(1"(% *% #% 5*)(1% )* *..!$#$*% $*%
gastos de energia com condicionamento.
% LN()"1(3*%$*%!3,5!)#@-(
Utilização de comutação automática, sensoriamento de ocupação e controle 
de luz. Sistemas de controle de iluminação alinham desde simples medidas 
como a localização de interruptores manuais posicionados perto de áreas 
de controle, até medidas mais complexas baseadas no controle de tempo, 
sensores de ocupação ou foto-elétrico de luz solar ligado com sensores, 
todos estes podem ser monitorados e controlados desde uma central.

Colocação de uma turbina eólica (e), unisa de biomassa em Nova Iorque (c) e placa solar 
vertical usada nos pólos (d).
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% LM:Bk.
Sigla em português para “Light Emitting Diodes – LED”. São sistemas de 
!3,5!)#@-(%$*%#3"#%*4 !J) !#%*)*1GA"! #8%'#?*)$(%$*3#.%,5#%0*1'*!"#%*. (3C#%
para uma ampla gama de efeitos iluminação. LED converte elétrons (cor-
rente elétrica) em fótons (luz).
% LM`50#$#.%$*%#3"#%'1*+lJ) !#
M`50#$#.%Xc%g,(1*. *)"*.%$*%#3"#%'1*+lJ) !#%.-(%5#!.%*4 !*)"*.%+,*%#.%
"1#$! !()#!.6%B*2*5%.*1%01*'*1*) !#35*)"*%,"!3!?#$#.%)#.%)(2#.%*$!4 #@Y*.6
% LN()"1(3*%$*%$*."!)(
Elevadores de passageiros que usam o controle de destino possibilitam os 
usuários a nominarem o piso de sua preferência, e em seguida, são local-
!?#$(.%#%,"!3!?#1*5%,5%*3*2#$(1%*.0* 94 (%+,*%(%3*2#1H%#(%#)$#1%$*.*/#$(6%
Desde que o destino é conhecido anteriormente, novas oportunidades de 
aperfeiçoar as rotas de viagens se tornam viáveis, minimizando o tempo de 
espera nos horários de pico.
% LO($(%5!."(%$*%2*)"!3#@-(
Refere-se a um modo hibrido de ventilação, que se utiliza da combinação de 
2*)"!3#@-(%)#",1#3%*%.!."*5#.%5* `)! (.6%:..#%#I(1$#G*5%A% (5,5%()$*%
se tem uma aspiração para edifícios naturalmente ventilados, mas que a 
!501*2!.!I!3!$#$*%*%#%4#I!3!$#$*%$*%2*)"!3#@-(%)#",1#3%*%!).(3#@-(%1*+,*!1#%
,5%5($(%.,03*5*)"#1%#$! !()#3% ()4H2*3%)(% ()$! !()#5*)"(%$(% ()"1(3*%
de temperatura.
% Lj!$1(.%M(^<*
Vidros de alto desempenho nas fachadas, que permitem grande quantidade 
de luz solar dentro do ambiente, minimizando ao mesmo tempo a trans-
missão de ganhos de calor solar.

M`50#$#%M:B% (5% ()"1(3*%0(1"H"!38%*%*$!'9 !(%j*)",1#%X(^*1.%Z(%P!(%$*%m#)*!1(%<%Pm8%+,*%
I,. #%#% *1"!4 #@-(%M::B8% (5%'# C#$#.%*.0*3C#$#.6
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3.6|  Transporte

% LT)."#3#@Y*.%0#1#% ! 3!."#.
Assegurar um local para bicicletas, que seja seguro e coberto. Acrescentar 
também vestiários acessíveis equipados com chuveiros e locais de troca 
de roupa, próximos ao bicicletário, com número de espaços calculado con-
forme o tamanho do projeto.
% L:.0#@(%0#1#%*."# !()#5*)"(%$*% #11(.%$*%I#!;#%(,%?*1(%*5!..Y*.
Prever espaços de estacionamento como carros híbridos e carros elétricos.

3.7|  Água

% LO*$!@-(%!)$!2!$,#3!?#$#%(,%.*"(1!?#$#
Um medidor de água pode auxiliar no monitoramento do uso da água. A 
leitura regular de medidores pode auxiliar na detenção de vazamentos de 
HG,#%)(%*$!'9 !(%*%!$*)"!4 #1%H1*#.%$*%G1#)$*%,.(%$*%HG,#6

Medidor de água (e) e sistema de descarga de para bacia sanitária 
Dual Flush (d).

Bicicletário em Ipanema à esquerda e bicicletário em Amsterdã à direita.
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LO! "b1!(.%+,*%)-(%,"!3!?#5%HG,#
São mictórios similares com os normais, porém, estes não utilizam água 
para a descarga de material e estão conectados diretamente com os siste-
mas de encanamento de resíduos. 

L:+,!0#5*)"(.%C!$1H,3! (.%*4 !*)"*.
Novos edifícios e casas devem utilizar equipamentos que possuem selos 
$*%*4 !J) !#%)(% ().,5(%$#%HG,#6%>H%#3G,).%'(1)* *$(1*.%)(%5*1 #$(%$(%
.!."*5#8%+,*%0*15!"*%*3!5!)#@-(%$(.%$*/*"(.% (5%g,;(.%$*%HG,#%$*%n%3!"1(.%
*%o%3!"1(.6%[-(%#.% #!;#.%$*%$*. #1G#%$*%g,;(%$,03(6%D.%5#"*1!#!.%'(1)* !$(.%
são em louça (maior impacto sobre o meio ambiente em função de queima, 
esmaltação e geração de resíduos sólidos, particulados e poluição atmos-
férica) ou em plástico de engenharia (atóxicos e isentos de PVC). 

LpG,#.% !)?#
Água cinza são resíduos líquidos não tratados provenientes do esgoto do-
méstico, excluindo bacia sanitária. Esse nome deriva de sua coloração e 
também de seu status de não ser nem fresca, nem fortemente poluída. Es-
sas águas podem ser recicladas em tanques de estocagem e então reuti-
lizadas para a descarga sanitária. Águas cinza não podem ser utilizadas 
em pias, bacias ou semelhantes. Após tratamento ela pode ser usada em 
bacias sanitárias, lavagem de veículos, lavagem de calçadas, pisos e pá-
tios, irrigação do paisagismo, reserva técnica de incêndio e torres de res-
friamento.

LpG,#%$*%NC,2#
Deve ser incentivado o uso de sistema de aproveitamento de águas pluvias. 
Estes sistemas, captam, tratam e armazenas as águas provenientes das 
 C,2#.%0#1#%,"!3!?#@-(%)#%*$!4 #@-(6%D% (11*"(%$!5*).!()#5*)"(%*%#)H3!.*%
$#%2!#I!3!$#$*%*%0("*) !#3%$*% #0"#@-(%$(%3( #3%A%*..*) !#3%0#1#%#%*4 !J) !#%
*%$*4)!@-(%$(%,.(%$*%,5%.!."*5#%$*%#01(2*!"#5*)"(%$*%HG,#%03,2!#36

LpG,#.%)*G1#.
pG,#.%)*G1#.%.-(%"($(.%(.%*g,*)"*.%$(5A."! (.%e1*.9$,(.%39+,!$(.%01(2*-
nientes do esgoto) misturados. Água residual pode ser marrom (somente 
fezes), amarela (somente urina), cinza clara (banho, lavatório, lava roupa), 
cinza escuro (cinza claro + cozinha) e negras (misturados). Tal água pode 
ser tratada e convertida em água cinza e estocada em tanques. A água 
recondicionada (água cinza) pode ser usada na descarga de toaletes, ir-
rigação de paisagismo e em torres de resfriamento.
V%5!)!<*."#@-(%*."#@-(%$*%"1#"#5*)"(%$*%*g,*)"*.%.#)!"H1!(.%A%01(/*"#$#%$*%
acordo com as normas ABNT NBR 7229/93 e NBR 13969/97. 
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3.8| Materiais

a.Cimento
A cada tonelada de clínquer, componente básico do cimento portland, é emi-
tida na atmosfera 0,6 toneladas de dióxido de carbono (CO²) um dos gases 
causadores do efeito estufa. Os cimentos CP3 ou CP4, substituem parte 
do clínquer por resíduos da produção siderúrgica. Estes cimentos possuem 
menor impacto ambiental em sua fabricação, com desempenho semelhante 
aos cimentos tradicionais.

b.Brita e areia reciclada
Produzidas a partir da reciclagem de resíduos de construção e demolição 
(RCD). Podem ser utilizadas em concreto para uso não-estrutural, em con-
tra pisos (100%), para argamassa de assentamento, pavimentação (bica 
corrida), para base e sub-base.

c.Materiais reciclados e recicláveis
Deve ser incentivado o uso de materiais recicláveis, material reciclado e ma-
teriais com componentes reciclados. Por exemplo: Alguns tipos de carpetes 
utilizam em parte de sua composição material obtido a partir da reciclagem 
de PET ou de borracha reciclada, assim como outros materiais como telhas, 
"#0,5*.8% 0(1 *3#)#"(.8% $!2!.b1!#.% !)"*1)#.% $*% 4I1( !5*)"(% .*5% #5!#)"(8%
materiais de bambus, blocos de concreto entre outros.

$6V1G#5#..#%=(?(3`)! #K%
V1G#5#..#%'*!"#%#%0#1"!1%$#%.,I."!",!@-(%$(% !5*)"(%0(1%5#"*1!#3%0(?(3`)!-
 (6%E*1#35*)"*%(%5#"*1!#3%0(?(3`)! (%A%01(2*)!*)"*%$*%1*.9$,(.%$*%(,"1#.%
indústrias. Com isso temos o aproveitamento de resíduos e conseqüente 
ganhos ambientais.

e.Pavimentação permeável
=*15!"*%#%!)43"1#@-(%$#%HG,#%)(%.(3(8% ()"1!I,!)$(%0#1#%(% ! 3(%C9$1! (8% ()-
trole de enchentes e menor efeito de ilha de calor. Entre as soluções pos-
síveis, temos o piso inter-travado de concreto.

f. Madeiras
B*2*5%.*1%,"!3!?#$#.%5#$*!1#.% *1"!4 #$#.8% (5(%#% *1"!4 #@-(%Q[N%eQ(1-
*."% ["*^#1$.C!0% N(,) !3f6% D%  *1"!4 #$(% Q[N% A% 01($,?!$(% 0*3(% N().*3C(%
F1#.!3*!1(% $*% O#)*/(% Q3(1*."#3% 0#1#% !$*)"!4 #1% (.% 01($,"(.% 01(2*)!*)"*.%
$*%g(1*."#.%5#)*/#$#.%$*%'(15#%1*.0().H2*3%(,%.*/#8% () !3!#)$(%#%*;"1#-
ção com a conservação dos recursos naturais e biodiversidade da mesma. 
N(501#1%.(5*)"*%0(1"#.% (5%)(%59)!5(%qdr%$*%5#$*!1#% *1"!4 #$#6%P(-
dapés e degraus de escadas também.

g. Tintas, vernizes e impermeabilizantes 
As tintas à base de água e de terra são 100% natural, isentas de solven-
"*.% +,95! (.8% 0(1"#)"(% !.*)"#.% $*% NDjk.% e (50(."(.% (1G`)! (.% 2(3H"*!.f6%
Produtos de baixo impacto ambiental, não geram poluição atmosférica ou 
prejudicam a camada de ozônio. Têm ainda baixo odor.
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3.9|  Uso do Terreno e Ecologia

% L=#!.#G!.5(%)#"!2(
É aquele tipo de paisagismo com plantas nativas que requerem menor uti-
lização de água para a irrigação. Além de contribuírem para a restauração 
e o mantenimento da biodiversidade.
Cuidado! – Evite cortar árvores. Caso tenha que cortar, deve ser autorizado 
pelo órgão competente.
% LX*3C#$(.%2*1$*.
São coberturas com vegetação natural. Tem como benefício a redução do 
efeito de ilha de calor, controle das enchentes pela absorção de parte das 
águas das chuvas pela cobertura, além de poderem trazer conforto térmico 
0#1#% (% #5I!*)"*% !)"*1)(% $#% *$!4 #@-(6% X*3C#$(.% 2*1$*.% "J5% "!0! #5*)"*%
,5#%4)#% #5#$#%$*%.(3(%e$*%scd<ndd%55%(,%5#!.f%+,*%0($*%.,0(1"#1%,5#%
grande variedade de plantas ou até algumas espécies de árvores.
% L=#1*$*.%2*1$*.
São fachadas com vegetação natural. São utilizadas plantas trepadeiras 
ou de vaso utilizadas na fachada externa, ou interna como paredes car-
acterísticas, que auxiliam na melhoria do ar e ambiente interno e no som-
breamento externo.
% LX*3C#$(.%I1#) (.
[-(% (I*1",1#.%0!)"#$#.%$*%I1#) (%(,% 3#1#.8%+,*%"J5%,5#%1*g*;-(%.(3#1%
alta, diminuindo sensivelmente os efeitos da incidência solar. Aumentar a 
1*g*;-(%.(3#1%$#.%.,0*1'9 !*.%,1I#)#.%1*$,?%(%.*,%1*.0* "!2(%G#)C(%$*% #3-
or, diminui a temperatura e evita a transferência de calor para a atmosfera. 

Parede verde no Musée du quai 
Branly, Paris, França

Edifício da ACROS Fukoka no Japão.
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3.10| Emissões

% LN#3$*!1#.%$*%I#!;(%b;!$(%$*%Z!"1(GJ)!(
W%,5#% #3$*!1#%+,*%+,*!5#%(%GH.%*%1*$,?%$*%'(15#%.!G)!4 #"!2#%#%'(15#@-(%
de óxidos de nitrogênio. Esse gás é um dos maiores contribuidores da for-
mação de gases do efeito estufa e fumaça foto-química.
% L=("*) !#3%$*%*.G("#5*)"(%$*%(?t)!(
“Ozone Depletion Potential – ODP” relaciona-se com o dano relativo da 
camada de ozônio na atmosfera causado pelos compostos. Ozônio é a ca-
mada de gás contida na atmosfera que protege a vida na Terra através da 
43"1#G*5%$#%1#$!#@-(%01*/,$! !#3%$*%1#!(.%,3"1#2!(3*"#%01(2*)!*)"*.%$(%.(36
% L=("*) !#3%$*%#+,* !5*)"(%G3(I#3
Conhecido como “Global Warming Potencial – GWP”, é uma medida de 
quanto uma massa de gás do efeito estufa contribui para o aquecimento 
global.
% L=(3,!@-(%3,5!)(.#
Corresponde em evitar a poluição luminosa, ou seja, a luz dispersa pela ilu-
5!)#@-(%$#%*$!4 #@-(8% (5(%3*"1*!1(.8%0(."*.%*%3,?%$*%'# C#$#8%01*/,$! !#!.%
ao ambientes e edifícios do entorno.
% LO,$#)@#.% 3!5H"! #.
É a variação do clima regional e global durante o tempo. Os impactos nos 
padrões climáticos globais podem contribuir para o derretimento das calotas 
polares, aumento do nível dos mares, etc.

Z(2(%N*)"1(%$*%=*.+,!.#%$#%=*"1(I1H.%+,*%I,. #%#% *1"!4 #@-(8%P!(%$*%m#)*!1(8%Pm6
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  Dicas para o 
  dia a dia
1|  Na hora de comprar um carro, leve em conta as suas necessidades. 
j*9 ,3(.% 5#!(1*.%  ().(5*5% *% 0(3,*5% 5#!.6% O($*3(.% $(% "!0(% g*;% *."-(%
5*3C(1*.%#$*+,#$(.%H%01("*@-(%$(%5*!(%#5I!*)"*6%=1*41#%.*501*%#I#.-
tecer com etanol.

2|  Carro não é o meio de transporte mais correto ecologicamente. Use-o 
com moderação. Utilize mais transporte coletivo ou reabilite sua bicicleta.

3|  “Pratique a carona solidária e diminua a emissão de poluentes, levando 
pessoas que fariam o mesmo trajeto separadamente”. Recomenda o ambi-
entalista Fábio Feldmann. 

4| Q#@#%,5#%5#),"*)@-(%0*1!b$! #%$*%.*,% #11(6%X1( #%$*%b3*(8%43"1(.%$*%
óleo e ar no prazo recomendado pelo fabricante economizam menos com-
bustível e ajudam a despejar menos CO² no ar.

5|  Lave seu carro a seco! Existem diversas opções de lavagem sem água, 
algumas mais baratas que a tradicional e que ajudam a economizar esse 
líquido tão precioso.

6|  Tem atitude mais grosseira que atirar latas e outros objetos pela jane-
la do carro? O castigo por essa gafe é garantido: os resíduos despejados 
na rua são arrastados pela chuva, entopem bueiros, chegam aos rios e 
represas, causam enchentes e prejudicam a qualidade da água que irá ser 
tratada para bebermos.

7| %D.%#0#1*3C(.%+,*%4 #5%*5%."#)$%Iu%.-(%(.%+,*%5#!.% ().(5*5%*)*1-
gia sem necessidade. Puxe a tomada de todos aqueles que não estiverem 
em uso e tenha certeza que sua conta de luz irá cair bastante.

8| %Z#%C(1#%$*% (501#1%*3*"1($(5A."! (.%*. (3C#%(.%5#!.%*4 !*)"*.6%W%0(.-
sível reconhecê-los pelo selo Procel (marcas nacionais) ou Energy Star 
(marcas importadas). 

9|  Use e abuse da luz natural. Abra janelas, cortinas, persianas e deixe o 
.(3%*)"1#1%*%!3,5!)#1%.,#% #.#%*5%2*?%$*%# *)$*1%3`50#$#.6%V3A5%$*%'#?*1%
bem ao humor, também economiza energia.

10|  Não deixe sua geladeira ou freezer próximos ao fogão ou a lugares 
que batem sol, pois eles utilizam muito mais energia para compensar a 
perda de temperatura. Aproveite para avaliar: será que você precisa mesmo 
de um freezer?

4.    
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11| %X1(+,*%#.%3`50#$#.%!) #)$*. *)"*.%$(%I#)C*!1(8%$#% (?!)C#8%$#%3#-
2#)$*1!#%(,%$#%G#1#G*5%0*3#.%g,(1*. *)"*.6%:3#.%$,1#5%#"A%sd%2*?*.%5#!.8%
.-(%5#!.%*4 !*)"*.%*%* ()(5!?#5%#"A%,5%"*1@(%$*%*)*1G!#%*3A"1! #6%

12|  Dê preferência aos ventiladores de teto que consumem muito menos 
energia em relação ao ar condicionado mas, caso utilize o ar condicionado, 
,.*<(% 1# !()#35*)"*8%  (5% 0(1"#.% *% /#)*3#.% '* C#$#.% *% (.% 43"1(.% 1*G,3#1-
mente limpos.

13|   Evite aquecer água da torneira nos dias quentes.

14|  Desligue o carregador do celular da tomada elétrica quando não esti-
ver em uso, esse pequeno descuido gasta energia elétrica.

15|   Pendure as roupas no varal em vez de usar a secadora. Não coloque 
roupas e panos para secar atrás da geladeira, pois isto fará a mesma con-
sumir mais energia. 

16|   Desligue as luzes dos ambientes não utilizados.

17|  Desligue o chuveiro quando estiver se ensaboando e tome banhos 
curtos, de preferência fora dos horários de picos de consumo, entre as 18h 
e 24h.

18|  Considere o impacto dos seus investimentos e o pay-back (taxa de 
retorno) para a aquisição de bens de consumo que no início parecem mais 
 #1(.8%5#.%"*5%1*"(1)(%4)#) *!1(%$,1#)"*%#%.,#%,"!3!?#@-(6

19|  Dê preferência a marcas e lojas que estão se esforçando para reduzir 
as emissões de carbono e que está preocupado com as questões ambien-
tais.

20| %%V0b!*%*%0#1"! !0*%$(%"1#I#3C(%$*%DZEk.%+,*%*."-(%$!..*5!)#)$(%*."*.%
conhecimentos.

21|  Exija ações mais efetivas dos síndicos de seus condomínios residen-
ciais, sugira a criação de grupos de discussão, pense globalmente, haja 
localmente.

22| %=#1#%.,I!1%$(!.%(,%"1J.%#)$#1*.8%,.*%#.%*. #$#.6%V4)#38%#3A5%$#%* (-
nomia de energia elétrica, é uma prática de exercício ou seja, é saudável.

23| %%[b% (501*%5b2*!.%$*%5#$*!1#% *1"!4 #$#8% (5(%0(1%*;*503(8%#% *1"!-
4 #@-(%Q[N8%+,*%G#1#)"*%+,*%#%5#$*!1#%)-(%A%$*%$*.5#"#5*)"(6

24| % % P*G,3*% #.% "(1)*!1#.% 0#1#% *2!"#1% +,*% 4+,*5% 0!)G#)$(6% :3#.% 0($*5%
vazar até 46 litros de água em um dia.

25| %Q#@#%#%.*0#1#@-(%$(.%5#"*1!#!.%1* ! 3H2*!.%$(.%(1G`)! (.6%:..#%#"!-
tude é mais importante do que separar vidros de plásticos, por exemplo, 
devido à diferença da reciclagem dos materiais industrializados e da maté-
1!#%(1G`)! #6
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26|  Lute para que a companhia onde você trabalha adote atitudes mais 
sustentáveis. Pressione para que a direção da empresa tome medidas de 
economia de energia elétrica, água e materiais de consumo. 

27| Desabilite seu screen saver cheio de efeitos especiais. O monitor liga-
do, mesmo com aquele descanso de tela bacana, é responsável por até 
vdr%$(% ().,5(%$(% (50,"#$(16%N()4G,1*%.,#%5H+,!)#%0#1#%(%5($(%$*%
economia de energia. Assim, ele vai desligar automaticamente toda vez que 
você se ausentar.

28|  A quantas reuniões rápidas você já teve de ir depois de enfrentar horas 
)(%"1`).!"(%0#1#%!1%*%2(3"#1w%x.%2*?*.%A%0(..92*3%1*.(32*1%!..(%0(1%"*3*'()*%(,%
em programas de comunicação online de seu próprio computador.

29| %[*%"!2*1% C#) *8%01*41#%,5%)("*I((y6%:3*% ().(5*%5*)(.%*)*1G!#%+,*%
um computador de mesa.

30| =1*41#%(%0#0*3%* (*4 !*)"*%(,%(%1* ! 3#$(6%V%01($,@-(%$(%* (*4 !*)"*%
usa os recursos da natureza de maneira racional. Tem como matéria-prima 
(%*, #3!0"(%03#)"#$(%0#1#%*..#%4)#3!$#$*%*% (3C!$(%#0b.%.*"*%#)(.6%=#1#%4-
car com a aparência que todos conhecem, enfrenta processo de branquea-
5*)"(6%D%0#0*3%* (*4 !*)"*%A%'*!"(%$*%4I1#%$*%H12(1*.%5#)*/#$#.%$*%'(15#%
sustentável, evitando o impacto negativo no meio ambiente.

31| %mH%1*0#1(,%)#%+,#)"!$#$*%$*% (0(.%$*%03H."! (%/(G#$(.%)(%3!;(%)(%45%
do expediente? Mude isso: traga de casa sua própria caneca ou uma gar-
1#4)C#%0#1#%HG,#6%j( J%$!"#1H%5($#%*)"1*%(.% (3*G#.6

32| %i,#)$(%01* !.#1%$(.%.*12!@(.%$*%,5%0(1"#$(1%01*41#% C#5#1%,5%I!y*-
boy, em vez de um motoboy. Além de mais barato, ele entrega seus docu-
mentos com maior rapidez. O que é melhor: sem poluir o ar nem provocar 
engarrafamentos.

33|  Coloque nos seus planos trocar seu monitor comum por um de LCD. 
:3*.%.-(%5#!.%* ()t5! (.8%( ,0#5%5*)(.%*.0#@(%)#%5*.#%*%*."-(%4 #)$(%
cada vez mais baratos.

34| Economize CDs e DVDs, que são feitos de plástico. Procure usar mí-
dias regraváveis como CD-RW ou DVD-RW, drives USB ou mesmo utilizar 
e-mail para carregar ou partilhar arquivos.

35|  Imprima somente o que for mesmo necessário e procure aproveitar os 
dois lados da folha de papel.

36|  Não troque seu celular por puro impulso. Caso ocorra, deixe o seu 
modelo antigo na revendedora para reciclagem.
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37|  Economize alimentos. Cerca de 20% do que uma família média con-
some vai para o lixo. Para evitar este desperdício é importante que sem-
01*%4+,*%#"*)"(%)(.%01#?(.%$*%2#3!$#$*%$(.%01($,"(.R%0*).#1%)(% #1$H0!(%
0#1#% (501#1%.(5*)"*%(%+,*%'(1%)* *..H1!(R% (501#1%01($,"(.%$#%*."#@-(8%
0(1+,*%$,1#5%5#!.R%*%.*%C(,2*1%.(I1#.8%1*,"!3!?H<3#.6

38|   Faça seu dinheiro trabalhar a favor de causas nobres. Diga ao ger-
ente do banco que você quer aplicar em investimentos socialmente respon-
sáveis, os ISRs. Dessa forma, seus lucros virão de empresas que respeitam 
práticas ambientais e trabalhistas.

39|   Exerça a cidadania. A internet e o telefone são bons canais de comuni-
cação com representantes de sua cidade, seu estado ou país. Mobilize-se e 
 *1"!4+,*<.*%$*%+,*%.*,.%!)"*1*..*.%*%(.%$#% (5,)!$#$*%.*/#5%#"*)$!$(.6%

40|   “Plante uma árvore. Ela pode absorver até 1 tonelada de CO2 durante 
sua vida e é bom abrigo para aves”, ensina Xico Graziano, secretário do 
Meio Ambiente do Estado de São Paulo. Se você é daqueles que não gos-
tam de sujar as mãos, ao menos inscreva-se em programas de plantio pela 
internet, como o Clickarvore.

41|   Participe de sua comunidade, seja voluntário de uma instituição próx-
ima da sua casa ou do trabalho. Doe um pouquinho do seu tempo para 
quem precisa.

42|   !"#$%&'#(&)' $'*$ +,-"$ ."$ /0"1,'23$ %"2 " 34*'%&2'#(" 5,"13, 
sem fazer terrorismo. A idéia não é deixá-los sem esperança, mas bem in-
formados e dispostos a cuidar melhor do planeta que as gerações passa-
das.

43|   Convença aquele amigo, parente ou vizinho mais cético de que as 
atitudes aqui sugeridas podem ajudar a mudar o mundo para melhor. Se 
6"%7 8 " %8(&%"9 %"2'%' 3 %"#6'#%'0:$' .&$$"; <+#3,9 3,5*82 ('2 .' =3)'0 
alguma coisa para reverter esse jogo a favor da sustentabilidade.

44|   >*?3 .3 3,&'#3@A" ' &#B*'#%&' /'$$"3$; C$(30 $'2/0' 1'2 &#="023." 
(32182 8 *2 1"2 'D'2/," .' 3(&(*.' %&.3.A; E0"%*0' ,'0 23&$ /303 +%30 
atualizado nos assuntos de interesse geral como política, economia, meio 
ambiente e sustentabilidade.

45|   Use a criatividade! Em qualquer lugar e qualquer hora. Pois através 
dela poderemos lançar as bases para um mundo melhor.
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  Guia de ítens para 
  ! "#$%&'"!()*

1| Novas Construções e Grandes Reformas

5.    
    

LEED para Novas Construções 2009
Registro Projeto Checklist

Yes ? No

Espaço Sustentável 26 Pontos

Y Pré-requisito 1 Prevenção da poluição na atividade da Construção Requisito

Crédito 1 Seleção do Terreno 1

Crédito 2 Densidade Urbana e Conexão com a Comunidade 5

Crédito 3 Remediação de áreas contaminadas 1

Crédito 4.1 Transporte Alternativo, Acesso ao Transporte público 6

Crédito 4.2 Transporte Alternativo, Bicicletário e Vestiário para os ocupantes 1

Crédito 4.3 Transporte Alternativo, Uso de Veículos de Baixa emissão 3

Crédito 4.4 Transporte Alternativo, Área de estacionamento 1

Crédito 5.1 Desenvolvimento do espaço, Proteção e restauração do Habitat 2

Crédito 5.2 Desenvolvimento do espaço, Maximinizar espaços abertos 1

Crédito 6.1 Projeto para águas Pluviais, Controle da quantidade 1

Crédito 6.2 Projeto para águas pluviais, Controle da qualidade 1

Crédito 7.1 Redução da ilha de calor, Áreas cobertas 1

Crédito 7.2 Redução da ilha de calor, Áreas descobertas 1

Crédito 8 Redução da Poluição Luminosa 1
Yes ? No

Uso Racional da Água 10 Pontos

Y Pré-requisito 1 Redução no Uso da Água Requisito

Crédito 1 Uso eficiente de água no paisagismo 2 a 4

 Redução de 50% 2

 Uso de água não potável ou sem irrigação 4

Crédito 2 Tecnologias Inovadoras para águas servidas 2

Crédito 3 Redução do consumo de água 2a 4

 Redução de 30% 2

 Redução de 35% 3

 Redução de 40% 4
Yes ? No

Energia e Atmosfera 35 Pontos

Y Pré-requisito 1 Comissionamento dos sistemas de energia Requisito

Y Pré-requisito 2 Performance Mínima de Energia Requisito

Y Pré-requisito 3 Gestão Fundamental de Gases Refrigerantes, Não uso de CFC´s Requisito

Crédito 1 Otimização da performance energética 1 a 19

 12% Prédios novos ou 8% Prédios reformados 1

 14% Prédios novos ou 10% Prédios reformados 2

 16% Prédios novos ou 12% Prédios reformados 3

 18% Prédios novos ou 14% Prédios reformados 4

 20% Prédios novos ou 16% Prédios reformados 5

 22% Prédios novos ou 18% Prédios reformados 6

 24% Prédios novos ou 20% Prédios reformados 7

 26% Prédios novos ou 22% Prédios reformados 8

 28% Prédios novos ou 24% Prédios reformados 9

 30% Prédios novos ou 26% Prédios reformados 10

 32% Prédios novos ou 28% Prédios reformados 11

 34% Prédios novos ou 30% Prédios reformados 12

 36% Prédios novos ou 32% Prédios reformados 13

 38% Prédios novos ou 34% Prédios reformados 14

 40% Prédios novos ou 36% Prédios reformados 15

 42% Prédios novos ou 38% Prédios reformados 16

 44% Prédios novos ou 40% Prédios reformados 17

 46% Prédios novos ou 42% Prédios reformados 18

 48% Prédios novos ou 44% Prédios reformados 19

1 a 7

1

2

3

4

5

6

7

2

2

3

2

Nome do Projteto:
Endereço do Projeto:
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2| Edifícios Existentes -Manutenção e Operação
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Agência do Banco Real, São Paulo - SP - LEED NC Siver

Edifício Rochaverá em São Paulo - SP - LEED CS Gold

Edifício da Petrobrás no Rio de Janeiro - RJ - LEED NC Gold
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3| Prédios Comerciais - Fachada e áreas comuns
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4| Interiores Comerciais
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  Campanha 
  Institucional6.    
    

A campanha “One Degree Less” 
promovida pelo GBC Brasil, tem o intuito 
de  reduzir um grau na Terra, diminuindo as 
chamadas ilhas de calor e combatendo o 
aquecimento global através do uso de cober-
turas verdes e brancas. 

A campanha se baseia em um estudo 
%&'#(F+%" ." G'0H','I J31;9 ,31"03(K0&" ,&53." 
ao Departamento de Energia dos EUA. De 
acordo com esse estudo, a pintura de telha-
dos e lajes superiores com cores claras reduz 
3 ('2/'03(*03 #" &#('0&"0 .3$ '.&+%3@L'$ '2 
%'0%3 .' MN!9 /"&$ " 103#%" 0'B'(' 3(8 OPQ 
."$ 03&"$ $",30'$9 '#4*3#(" 3 (',-3 %'0R2&%3 
comum absorve essa mesma porcentagem 
de calor.

Conheça as vantagens de utilização:

Telhado Branco

1| Reduzem o efeito ilha de calor nas cidades.
2| Mantêm os ambientes mais frescos durante o dia, e conseqüente-

mente reduzem o consumo de energia elétrica utilizada em sistemas de 
refrigeração.

ST <1$"06' 2'#"$ %3,"09 %"1'0(*03$ 103#%3$ 0'B'('2 OPQ ." %3,"0 
'#4*3#(" %"1'0(*03$ '$%*03$ "* %'0R2&%3$ 31$"06'2 UPQ ." %3,"0;

4| A redução do consumo de energia pode variar de 20% a 70% do 
consumo após a implantação desta cobertura.

5| Com a redução do consumo de energia também ocorre à redução 
das emissões de CO², estima-se que para cada 100m² de telhado branco 
são compensados 10ton de CO² por ano, ou seja, 100 kg CO² por m² pin-
tado.
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Telhado Verde

 1| Redução do efeito ilha de calor nas cidades.
 2| Cria um micro clima para a região, com condições mais satis-
fatórias, propiciando o retorno da fauna (pássaros) a estes locais.
 3| Mantêm os ambientes mais frescos durante o dia, e conseqüente-
mente reduzem o consumo de energia elétrica utilizada em sistemas de 
0'=0&5'03@A"9 0'.*)&#." '2 3(8 OPQ " B*D" .' %3,"0 #"$ 321&'#('$ &#('0#"$;
 4| Funciona como um isolante acústico reduzindo os ruídos e atenu-
ando os sons do local.
 5| O paisagismo utilizado seqüestra carbono do meio ambiente, ab-
sorvendo cerca de 5 kg de CO² por m² de cobertura verde.
 6| Retém partículas em suspensão, funcionando como um grande 
+,(0" #3(*03, .3 V5*3 '$%"3.39 /"$$&1&,&(3#." " 3/0"6'&(32'#(" .'$(3 V5*3 
para uso em funções não potáveis, como descarga de vasos sanitários, 
lavagem de pisos e carros.
 7| Absorve cerca de 30% do volume de água pluvial e diminui a ve-
locidade de escoamentos destas águas nas galerias públicas, retardando a 
formação de enchentes.
 8| Sobre valorizam o imóvel e aumentam sua área útil, com a criação 
de áreas de lazer e descanso nestas coberturas.
 9| Proporcionam a redução dos custos operacionais devido à 
redução do consumo de energia e o reaproveitamento da água de chuva.
 WPT X /'$" /".' 630&30 .' YP H5Z2[ /303 (',-3."$ $'2 (0R#$&(" 3 
190 kg/m² para lajes com transito, dependendo do tipo de telhado verde e 
paisagismo a ser utilizado.
 11| Tem baixa manutenção devido às plantas serem apropriadas 
para o uso e adequadas ao local, com alta resistência ao calor, não pre-
cisando de podas e regas constantemente.
 12| O custo pode variar de R$150,00 a R$230,00/m², que poderá ser 
rapidamente pago com a redução das despesas operacionais.
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Crédito Imagens Sites:

www.apocalipsemotorizado.com
www.envcoglobal.com
www.greenopia.com
www.greenroof.com
www.treehugger.com

www.maisarquitetura.com
www.skyscrapercity.com

www.sxc.hu

Agradecimentos especiais às empresas: Amima Arquitetura, Banco 
Real, Bracor,  DDG Arquitetura, Tishman Speyer, WTorre e Zannet-

tini Arquitetura.

Equipe GBC Brasil:

Thassane Wanick
Engº. Nelson Kawakami
Engº. Marcos Casado

Arqª. Maria Carolina Fujihara
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